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PLANO REGIONAL DE GESTÃO 
INTEGRADA DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS DA BAIXADA SANTISTA
Implementação de ações - PRGIRS/BS - Fase II 

04 de outubro de 2023



OBJETIVO
Plano Regional de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos da 
Baixada Santista  
Implementação das Ações

Objetivo: Viabilizar a implementação das 
ações propostas no PRGIRS/BS Fase I.

Aspectos considerados: 
• RSU

• Coleta seletiva, reutilização e 
reciclagem; 

• Sistemas de responsabilidade pós-
consumo (embalagens e 
eletroeletrônicos);

• Lixo no mar; e
• Ações regionalizadas (termo de Referência 

Unidades microrregionais de processamento).

• PRINCÍPIOS
• A redução/minimização dos resíduos e 

disposição final ambientalmente 
adequada de rejeitos;

• A universalização dos serviços de 
coleta regular e coleta seletiva e dos 
serviços de limpeza urbana;

• A adoção de tecnologias viáveis dos 
pontos de vista técnico, econômico e 
ambiental para tratamento dos 
resíduos; e

• A integração de sistemas de 
gerenciamento de resíduos.



AÇÕES PROPOSTAS NO PRGIRS/BS

222 Ações



DIAGNÓSTICO

Geração per capta (kg/hab/dia)
2016*: 1,06
2020: 0,99

Projeção (2020)*: 1,14
População 

2016*: 1.765.431
2020: 1.829.026

Coleta seletiva (t/ano)
2016*: 11.298 (1,6 %)
2020: 22.390 (3,3 %)

Meta para 2020*:                      
35.494  (4,6 %)Geração de resíduos (t/ano)

2016*: 680.868 
2020: 660.901

Projeção (2020)*: 767.674

Cooperativas
2016*: 11
2020: 15

Meta para 2020*: 27BAIXADA SANTISTA EM NÚMEROS (2020)

*Fonte de dados do ano de 2016, metas e projeções: PRGIRS/BS, (2018)

Cooperados
2016*: 305
2020: 535

Meta para 2020*: 959



COMPOSIÇÃO DOS RESÍDUOS 
GERADOS  BAIXADA SANTISTA

Composição Gravimétrica dos Resíduos da 

Baixada Santista no ano de 2016 (%)

Dados disponibilizados no hotsite: 
https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/

2022

2016

https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/


RESÍDUOS DA LOGÍSTICA REVERSA

- ELETROELETRÔNICOS

- 38 PEV de eletroeletrônicos

- RESÍDUOS DE EMBALAGEM

- 42 PEV de resíduos de 
embalagem 

- Pró-latas coletou 535.000 
kg de latas pós consumo na 
Baixada Santista



AÇÕES 
REGIONAIS

▪ Sub-região 1: 
• Bertioga e 

• Guarujá.

▪ Sub-região 2: 
• Cubatão, 

• Santos e 

• São Vicente.

▪ Sub-região 3: 
• Itanhaém, 

• Mongaguá, 

• Peruíbe e 

• Praia Grande



PRODUTOS

▪ Conteúdo do diagnóstico e das 
ações implementadas 
diagramado;

▪ Site atualizado 
(https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/)

▪ Eventos
▪ Primeiro (Online 16/09/2021)

▪ Segundo (Santos 28/06/23)

▪ Terceiro (Bertioga 20/09/23)

▪ Quarto (Mongaguá 04/10/23)

▪ Final (à definir)

▪ Guias de implantação:
▪ Unidades de 

Compostagem;

▪ Sistemas de recuperação 
de recicláveis secos;

▪ Sistemas de Logística 
reversa

▪ Termo de Referência com 
o projeto conceitual das 
unidades microrregionais 
e unidade Regional.
▪ Concepção de sistemas e 

modelo conceitual de 
unidades de 
processamento de 
resíduos (em 
andamento);

▪ Especificação de 
processos, avaliação de 
necessidades e 
capacidade instalada e 
desempenho dos 
sistemas (em 
andamento).

https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/








▪ Concepção da unidade microrregional de 
tratamento de resíduos da coleta seletiva

ALTERNATIVAS INSTITUCIONAIS E 
TECNOLÓGICAS (TERMO DE REFERÊNCIA)

para atendimento da 
microrregião 2 – em elaboração



PRÓXIMOS PASSOS E CRONOGRAMA

▪ Produto 5

▪ Workshop/Oficina 4 –
(04/10/2023 em Mongaguá) –
Oficina sobre recuperação de 
recicláveis secos

▪ Entre agosto e novembro para 
produzir as versões diagramadas 
pós revisão e apoiar na 
implementação das ações (Ex. 
chamamento público) 

▪ ENTREGAS FINAIS 17/11/2023

▪ FINAL DO CONTRATO 
(23/11/2023) 
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PROGRAMAÇÃO



ALTERNATIVAS INSTITUCIONAIS 
E TECNOLÓGICAS 

TERMO DE REFERÊNCIA 
Unidade de triagem semimecanizada

04 de outubro de 2023



TERMO DE REFERÊNCIA

▪ Objetivo
▪ Introdução
▪ Justificativa
▪ Capacidade de atendimento
▪ Mão de obra necessária
▪ Equipamentos necessários
▪ Edificação e instalações gerais
▪ Dimensionamento da área
▪ Cronograma de instalação
▪ Custos de instalação e operação



OBJETIVO/JUSTIFICATIVA

- Atingir as metas de coleta seletiva 
estipuladas no PRGIRS/BS



INTRODUÇÃO

▪ DADOS GERAIS DAS MICRORREGIÕES

▪ Geração de resíduos

▪ Composição
dos resíduos

▪ Dados sobre a 
coleta seletiva

▪ Projeção da 
geração de 
resíduos
e metas de 
redução



Anos 
Coleta 

seletiva 
(t/dia) 

n° de 
cooperados 
na triagem 

Esteira de 
triagem 

(m) 

2023  52 210 53 

2024  58 237 59 

2025  65 264 66 

2026  72 294 74 

2027  80 326 82 

2028  88 360 90 

2029  97 397 99 

2030  107 435 109 

2031  116 474 119 

2032  126 513 128 

2033  136 554 138 

2034  146 594 149 

2035  156 636 159 

2036  166 677 169 

2037  176 717 179 

2038  185 757 189 

2039  195 795 199 

2040  204 832 208 

2041  212 867 217 

2042  221 901 225 

2043  229 933 233 
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Anos 
Coleta 

seletiva 
(t/dia) 

n° 
cooperados 
na triagem 

Esteira de 
triagem (m) 

2023  110 448 112 

2024  122 497 124 

2025  133 543 136 

2026  145 593 148 

2027  158 644 161 

2028  170 695 174 

2029  183 747 187 

2030  196 799 200 

2031  208 851 213 

2032  221 902 225 

2033  233 951 238 

2034  245 999 250 

2035  256 1.045 261 

2036  266 1.087 272 

2037  276 1.127 282 

2038  285 1.164 291 

2039  293 1.196 299 

2040  300 1.226 306 

2041  307 1.252 313 

2042  312 1.275 319 

2043  317 1.295 324 

 

Anos 

Coleta 
seletiva 
(t/dia) 

n° de 
cooperados 
na triagem 

Esteira de 
triagem 

(m) 

2023  41 167 42 

2024  47 193 48 

2025  54 220 55 

2026  61 249 62 

2027  69 282 70 

2028  78 317 79 

2029  87 356 89 

2030  97 397 99 

2031  108 441 110 

2032  119 487 122 

2033  131 535 134 

2034  143 585 146 

2035  156 637 159 

2036  169 689 172 

2037  182 742 186 

2038  195 795 199 

2039  208 848 212 

2040  221 900 225 

2041  233 951 238 

2042  245 1.001 250 

2043  257 1.050 262 

 



UNIDADES DE TRIAGEM SEMIMECANIZADA

▪ SELEÇÃO E DIMENSIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS

▪ Rasga sacos; Separador 
magnético: separa os 
metálicos; Trommel: Separação por 
tamanho; Separador balístico: 
Separação por peso e formato; 
Sensores ópticos: por cor;

▪ Demais equipamentos: Prensas, 
balanças, empilhadeira, esteiras 
intermediárias e de triagem manual

▪ Triagem manual: na saída de 
cada equipamento - separação 
e controle de qualidade



TROMMEL



SEPARADOR MAGNÉTICO



SEPARADOR BALÍSTICO



SEPARADOR ÓTICO

▪ Separação 
por cor, tipo 
de plástico, 
tipo de 
material 
(plástico, 
papel)



SEQUENCIAMENTO DOS EQUIPAMENTOS



UNIDADES MICRORREGIONAIS

RG = Rasga Sacos; SM = Separador Magnético; TR = Trommel; SB = Separador Balístico; CA = 
Classificador por Ar; SO = Separador Ótico



CUSTOS DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO

▪ Custos de instalação e 
aquisição dos 
equipamentos, de forma 
fracionada

▪ Custos de operação:
▪ Mão de obra
▪ Energia elétrica

Comercialização dos 
materiais
Redução da massa 
destinado ao aterro



Obrigada!

Fernanda Peixoto Manéo
fpeixoto@ipt.br


